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Leiter constante, leitor:
Cá recebi, obligado!
Fâste esperto, _. sim senhor!
Deixaste-me amschucado.

Mal de ti deste rumor,
Senti o-caldo entornado ...
Apanhei o meu calor
E... ficou tudo aclarado.

Como queres Livramento,
Facitita o teu intento,
Retirando. . . Il Liberdade.

Pensei jazer diabrura;
Mas deitei água á fervura ...
Saúde e Fraternidade.
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Cabe aqui lembrar que um dos
nomes que mais se salientaram na.
honesta propaganda republicana,
foi o de um nosso cornprovincia­
no: José dá Silva Cavaco, de Cas­
tro Marim, que chegou a ser indi­
cado para Presidente da Associa­
ção, cargo que recusou terminan­

t��ente a aceitar logo de prin­
CIpIO.
Não conseguiu, no entanto, ía­

zer desprezar a sua actividade,
tendo sido eleito vice-presidente
duma direcção que, a poucos dias
de posse, jà deu provas de um in­
teresse novo pelas coisas acadé-

• •
mIcas.. .

.

Daqui lhe en viamos todo o nos­

so apoio, como colegas e como

comprovIncianos e principalmen­
te como amigos.

N.L�TAL In·· € € LO J Questões académicas
Natal, festa da Familia, dia de '

"Rcalisaram-se há dias em Lis-jantares e de alegrias para pobres Urn dia e outro se vai passan- ,ção do Regimento de Infantaria boa as eleições da Associaçãoe ricos, em que a tradição man- do sem que Tavira veja realisada ! n." 4, aqui aquartelado. ¡ Académica da faculdade de Di-tem um dos seus mais sagrados .

dt'
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t litemas.
. a sua mais �r �n e. as'pIr�çao: yo - i OSe m?tI�os que plOvocal'am a ��1� .. :!\,-oes .com c�rac er �o I-

N h ilde b 'f tei d
.

tar a possuir unia unidade militar. I transferência da unidade, sao do LICO, e nao podiam deIxar de te-lo.a umi e ca ana e es eja o I D' d d 't I t
r

:

h
. .

t ...:l t d _.
¡

H'" b j t t
.

o Nascimento com saudades e. �spon 9 e aquar e amen ?S i con eCIme�. o ne o �s,. e na? se, a. ja asean e .empo que. o.s
e.speranças! .. ,,' N os palácios, com I que .Igualam a03 melh?res��o pars, i t�.�na, pO;:. lSS�, l1e�eSsano relem- i ��lad"mo.,s"monarq UlCO� e. re.�ubh­finos manjares e o tradicionall TavIr� _.mantem-se �a mars de 21 b ..a-los nem discuti-los.

. �a¡}�.:> das e�co.as superror .. s do

perú, que são as delícias dos con-I anos plIyada do reglll1.e�to que él lOque pretendemos apenas POll- 1,aI::', se el1treAch�cam em guer�a
vidados. E no reino do's meúdos guarnecia e de que mUJ justarnen- ; derar é a vantagem de restituir ct aoert�, 21uma anel: de suprernacra
a lembrança de brinquedos, rnis- t te se orgulhava. I Tavira aqui,l? a que ela. tem juz e posiçao on,el:taao�a... _

tura-se com a curiosidade de apa- i �bstraíndo da .existên�ia dos I í��lo� magníficos quartets de que I �ra necessano definir sItua.ço�s.-

nhar em flagrante o Bondoso antiquados quartéis da «Graça» e I oispoe, por ser um cen.tro de re- I L era a Faculdade 'de Direito
Distribuidor. . . de -Santana-, o primeiro dos quais c!,utamento de notável l�po.rt�n., de Lisboa aquela onde se vinha
Dia de Festa apregôa toda a depois dalgumas reparações ñca- CI�,'. pelas suas remotas trUdlçoes! fazendo tHl18. maior ej por vezes,

gente; e nos jornais em letras bem ria sendo um invejável edificio, e r:tllltares e I:0r ,mult�s outros mo- I mais 'facciosa propaganda, princi ..
gordas, Arepete-s� a costumada pa- o segu!ldo que,' tendo l� inst�la�a tIVOS que na_o e preCISO en�merar'l paiment� p�r parte dos estudan-
lestra sobre o dia. a secção da G. N. R., pode dispôr Reconhecida como esta a ne-, tes rnonarquicos.
Nas ruas creanças pobres olham das divisões necessárias para

nC-1
cessidade de utilizar o quartel da l Deu-se a colisão. Violenta, mas

invejosas as montras resplande- las se estabelecer 9 Asi.I0�9ficil1a At���!a,. para alojar, e. instr�ir .05 Ileal de parte a parte. (Sirva- isso
centes recheadas de boas coisas. que a Junta Oeral do Distrito pre- .

recndIt; que, em numero' nao 111- J de consolação a todos - de um
O businar constante indica a pres- tende crear e para o que tem já! ferior a 500, são aqui destinados Uado ou doutro -

que se interes-
s� de 'chegar. e os teatros, regor- . _= a""zy A ===

""'�
i sem. por estas lides ac�démicas).gitarn de assistentes,

.,' . ¡ FICOU vencedora a lista repu-
Eis duma

\

man�ira geral �s fa- I blicana,
.

ctos que caracterisarn este dia. .. O "PO V O A I zarvl O'� 1 . -_'<L t Uma lista 'inteiramente republi-
,

Uns de rISO amargo t;Ias com '-.J _... i carra e vencedora por uma' maio-fe no futuro, outros de rISO fran- I ria iniludivel de votos. .

co e certeza no presente, mas to-
DESEJA BOAS FESTAS A TODOS OU E

-

Foi uma victoria. Não foi um
dos empenhados na confraterni- acaso ...
sação dêste dia que vem ligar O DISTINGUEM COM O SEU FA- Ficarà, decerto, perdurando, co-melhor. as almas na alegria de

mo o verdadeiro significado dobernfazer,
. VOR E A QUANTOS O CONHECEm pensamento político da mocidade

..�--- portuguesa.

Ve-reos E IGNORAM.

auctorisação do Ministério da em cada incorporação, com ma­

Guerra,-Tavira possui ainda: nilesto interesse para o Estado e

o «quartel da Atalaia Pequena» para os rapazes g�le se. manteern
-explêndido edifício, cuja cons- perto �e,suas famIlt�s e mstala��s
trução, iniciada no reinado de D. com visível c.o�.odldade; veriti­
Maria I e pouco depois interrorn-] <:ada a irnpossibilidade de receber
pida, veiu a concluir-se em 1856 esses recrutas nos aquartel.ame�­
-, que se compõe de 8 espaço- t�s de Faro e Lagos, por. insufi­
síssimas casernas secretarias bi- cientes : constatada a precisão de
blioteca, bastos depósitos e �rre- manter em Ta:ri;a.- embora com

cadações, cavalariças e· outras cara�ter transitório, m,as, de facto,
dependências, com patada rectan- efectIvamente-um núcleo de tro­
gular de cêrca de 110m X som; pas ou, mais

_ propriamente, os

quadros de instructores necessá­
uma boa «Carreira de Tiro», rios para o funcionamento das es-ccrn a extensão de ssom, que fun- colas de recrutas, -' tudo faz su­ciona desde 1867 no local da Se-

pôr que, num futuro não muitonhora da Saúde, a 5 quilometros distante, Sua Ex.a o Ministro dada cidade, dispondo dos precisos Guerra, que é, sem vislumbres dealojamentos para aquartelar uma lisonja, um lucidíssimo espírito ecompanhia de recrutas; um caracter íntegro, não deixará
e, finalmente, um «Hospital Mi- de restituír-nos a unídade militar

litar" com todas as condições de tão anciosamente almejada por to­
higiene, recentemente reparado, dos os tavirenses, atendendo as­

que recebeu, ininterruptamente, sim aos int�resses da cidade e de
enfermos desde 1795, até á extin- I toda esta região algarvia.

Pe,UmDS III �cde§ as pes5ôo5
iD quem enr�ã�ml1u CD :l'JllOSSO jor­
nal, o IObGoqu50 de ll1Io.lo dtt!­
volverem, e;asc não nos quel­
r£am hgfHar Itom a sua ..�

sinaln•••
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A chegada dos internaeienais

portnguêses e uma entrevista

com Antonio Pinho

Fé,.rias
Em revoadas alegres os estudantes

chegaram. Eles al estão a tl¡¡¡im�r com
a sua presença lares, festes e ruas.

,

'ISente-se a sua chegada. E põr ass m

dizer, sempre domingo.
O justo descanso reclama-os, com­

pensador dss trias noites de estudo.
E êles sentem-se maiores nests Terra,

que os admira e incita a trabalhar
mais. -

O teatro tem nos Intervalos uma no­

ta especial e as cafés varrem-se mJlhor,
por causa tio

/I

cuspo.:
E' assim mêsmo, porque êles não são

estroinas; têem a preocupação de mos­

trar aos seus, a pacatez de caracter e

de modos.
Em casa como pratésto à fraqueza,

vão tomando a tradicional gemada, re-
'

confortante de �nergi,ªs gastas, com

guitarradas e ceies.
.

-Mas êste tempo passou / HOle, estu­
dante que se preza, alêm das extrava­

gâncias imprevistas, tem a despeza cer­

te do animatografo, Lugar aprazivel e

instrutivo. E ali tira preciosos aponta­
mentos psicológicos e fisianõmicos, além
dama longa experiência da vida. E_' o
csso : vive-se muito, com POllCO d!nhclro..
Assim corre um tina inteiro.- Mas at,

chegam os exames e êles lá se agarram
aos "booksç, com vontade de ferro,
combatendo o mêdo ds /I

rapoza '" por­
que não há nenltum que goste de ficar
/Ichumbado". E na volta para casa, time

vez passado o ano, temam ares :le pe­
quesos sábios que à casta de muito es­

forço e saber conseguiram dobrar o Ca-
bo Tormentoso.

, n •

Estudantes, .. conheço-os ae gl'!­
geira", se eu em tempos tambéo: estudei ...
E sinto-me bem recordando o passado,

vivendo com êles (J tempo presente.

Sexta-feira 6, ás 18,40. O "Sud, entra
na "gare" vagarosamente, cansado, ex­

tenuado pela viagem... Veem nêle,
tambêrn cansados, os jogadores de,"ioot
.ball, que' foram a Milão disputar o IV

Portugal- Italia.
.

Pouca gente, pouco calor nos vrvas
_

e

pouco entusiasmo... Perdemos! Nao
admira. Se tivéssemos ganho talvez hou­
vesse foguêtes... Jornada inglória a

quem cabem muitas responsabilidades ...
Os jogadores veem bem dispostos, com
a consciência de quem cumpriu urn de­
vêr com galhardia, batendo-se valente­
mente, perdendo, ma� perdendo bem!
Todos os olhares interrogadores se

projectam sôbre Aníbal José, devido ás
falsas atoardas do telegrafo, Quási que
o acusam do desastre por ter abando­
nado o campo, quando afinal, o abando­
nou humanamente, fortemente magoado.
Anibal estranha a curiosidade e diz a

Victor. Silva, (, marca.lôr da "équipes:
+-Serà por não trazer as luvas?
-Diz que as oíerecêste ao Orsi, de

recordação ...
,

Abraços de amigos e cada um vai 1.0
seu destino arcando com o pêso duma
derrota de que êles, os jogadores, não

1
..... , ..

Ioram os princtpais responsavers ...

o .;. •

-final do desafio Benfica-Bom Suces­
so. Escassa vitoria do Benfica por 3- 1.
Mau jogo. Excesso de confiança na

posição que ocupa.
António Pinho, o incansável "back,

do Benfica o conhecedor admirável do
jogo o est�io forte da

fi

équipe> vêm a

sair'do "douche>. Uma apresentação
amigãvel, despida das praxes rígidas do
protocolo como é uso nos rapazes da
bola, e a�anço para o obiecti.vo, uma

entrevista sôbre o Portugal-Italia.
-

d t+Deseiava ouvir algumas palavras- Doenças da boca e en es.

suas sôbre o Portugal-Italia, para o "Po­
vo Algarvio" ...
-Uma entrevista? .• Isto está mau Rua Ivens 18- faro

para �onversar sôbre bola. .. A atrnos-
. ,

¡

as as'fera está carregada ... E eu não gosto de

I
Consultas em Tama: as 2. e 4. feiras,

dar entrevistas.
h R- d Lib dade 24-Umi palestra apenas, conversa li- ás 5 oras, na . a I er ,

geira, impressões agradáveis da viagem ...

... E Pinho, ante a minha maneira
e _- ,

di
.

-;intima, amigavel, familiar, de conversar, 'Zoz'nl0 Ramos n�: ¡CoClc.lr.Ulconversou... ! grao. ¡nICO

-Perdemos, mas perdemos majo efectivo do Cornprornisso Mariti-
Q_ resultado é muito duro, o "score;

mo Tavirense. Consultas das 10 ás
atraiçoou o nosso esforço.

141A desvantagem incomensurável do loras.

terreno-perfeito mar de lima-a iníeli- Rua Dr. José Pires Padinha, 50
cidade flagrante nos remates dos portu TAVIRA
guêses a transformação arteira dos ita-

1'....'" iU

Iianos de todas as ocasiões que tlverram
_

para fazer "goal, e a sua compleição existia devido á relva, e, esta vantagem
atlética, foram os factore� determinantes I! conquanto não Iosse eficazmente apro­
da derrota dos portuguêses no lago de voitada pelos nossos extremo", foi-a por
S. Ciro... Orsi o extremo esquerdo Italiano.

, Os italianos são O.s primeiros Il ,con- -'Qual o melhor jogador _it' liano? .siderar o resultado tnjusto. Tentamos Pinho fulminante: - OrSI, sem duvI-
bastantes vezes o cgo31" sempre com da. Todos os requisitos para um bom
infelicid�de, ao passo que, �� italian�s I jogador. Atléticamente bem COi1�titu!d�,tentaram-no sempr<! com fehcldade. COl-

eSPlendida. corrid-a, poderoso o.omU1lO

Isas da bola.. . de bola e forte pontapé.
-Tecnicamentfa, os italianos fôram -Esplendido mHcador, não!.

sup!!riores aos portuguêses? -Sim e as liras são um e!¡timulo .•.
-Sim. Ligeira vantagem, proveniente .

_ ? ...
da superioridade fisica que lhes permi- -Você não sabe que cada "goal"
Ua disputar melnor a bola e lançá-la aos eram mil lira� para o marcador? , .

companheiros. f-ico boquiaberto, perante esta afir-
.

Nós para dánno.3 u� pont�pé na bola mação, e, com franqueza, dá-me von1a­
bnhamos que pedIr ltcença a lama, para ¡-de de rir nas "bochechas" da Federa­
tirármos o outro pé ... Uma lástima ..• ção Portuguêsa, devido ao seu escrupu­foi devido a isso que entrou o 2.° "goal" 110 apodando de profissionais os joga­originário de Temudo. d¿res que foram ao Brazil. Orsi não é

E Pinho. pormenoris!: - Vinha a bo- consid�rado profissional. Veio da Ar­
Ia e Temudo ia para .despachar quando gentina, naturalisou-se italiano, e. tl:ldoela lhe apanha o pe amda preso na

la-, isto pelos lindos olhos de Mussohnt...
rna, relsalta, desvia-se ... e entra! Uma

. P'inho olhando pan 'mim, exclama
infelicidade! sorrindo':E lia-se nos seus olhos a amargura �Não sou eu que o digo, dizem-!1o
da derrota. E Pinho continua: jogámos os itatianos' êles lá sabem ...
sempre com alma, apesar de tantos �on- E com u� íorte /lshake-handsN termi-
tras, o terreno, a compleição fisica dos nára a entrevista.
adversarios. e o frio ambiente daquela

Lisbol, 8.12-029mole de 25.000 pes5ôls! I
.

Só nos extremos laterais a lama não Mario RoSa Ginga

Dentes artificiais.

IIMIRIII D� P�RJUII'" I
Concurso do "Diário de Noticias» :1CONTINUA ,ÃO I

Nesta casa. de caridade, onde( Ç)
.cada vez mais se afirma a força

31.a !
de

-

vontade do Ex."" Sr. Caetano
. Se alguém existe que tenha

[ de Sousa, que tomou a sua prin-
Coração de recha dura, cipal direcção e que sem ele, "!l-E's tu Maria da Penha, da seria, realizou-se uma festa!
Flôr de encanto, formosura... Festa encantadora, íesta de

32.� amôr em que tudo, foi mais uma

apot�ose aos esforços desprendí-
_

dos não só por aquele senhor
mas tarnbern .pelo resto dos seus

dirigentes.
Com assistencia bastante sele­

cta e numerosa percorreu-se de­
moradarnente as suas instalações,
onde o aceio e a boa ordem pre­
dominam tão de sôbrernaneira.
De todas as bócas saíam excla­

mações que provam bem nitid�­
mente a bôa vontade e o acolhi­
mento que o Azilo tem ultima-
.mente adquirido.

. .

Recorda-me ainda bem do 'Azi-
lo Velho quasi que desamp�r�do,

I que alguns anos atraz existia e

que eu
- frequenternente visitava.

I Que mudança! que radical mu­
dança! !. ..

I Nesse tempo, dificil se tornava
, a sustentação do Azilo 'mas hoje
os tempos mudaram e em lugar
desse asiló desagregado, se� for­
ça para lutar atravez dos anos,
dele surge urn que, longe certa-
mente do seu apogéu, para ele
caminha rápidamente.

.

A seguir o orfeon, regido �elo
seu ensaiador sr. Manuel Silva
.Dorningues -

que ainda 'ultima­
mente mostrou bem quanto vale
-deliciou él, assistencia- com -al­
guns numeros de canto que foram

'Qual é, qual é a Maria
Que te ilumina o caminho,
Meu velho e triste ceguinho?
Só pode ser a da Ouis,

33."

Do Pomarão até Sagres,
Nem toda a gente sabia
Que a Mari« das Milagres

Existia.

34.a

Quando nos fita, escarninha,
Provoca geral encanto.
Ai! bem podia ser minha;
Mas é do Espírito Santo.

Olha a Maria da Glória,
Como foi e como é! ...
Perdeu de todo a memória
E, agora, já nem nos vê ...

3� !!,o.

Sinto que me entusíamaste ;
Aiasj amor, juro, não é;
Aquilo que me inspiraste
Maria da Narar!.

Sendo a nata dGS rapazes,
Não mereço confiança ?!
QUe belo encomio me fazes,
Maria da Esperança /...

38.a

Cara Maria do O',
Temos tudo transtornado :

Quero antes viver só
-

Do que mal acompanhado.

39.a

O' Maria da Assunção,
Gosto de ti a valer;
Pretendo agora saber
Qual a tua opinião. , .

40.a
Concebes curtas ideias
E fazes mil diabruras;
E's Maria das Candeias,
Mas aridas muito ás escuras ...

41.a

Embora sejas das Chagas,
Eu sinto que me dás vida;
Não teimes, que não apagas
Esta paixão desmedida.

42.a

falei,·te, disse a verdade,
Sei muitt) bem o que fiz ...
/!¡faria da Felicidade,
Não me tornes infeliz.

43.a

Com ce.rteza foi apêlo
Do D. 'António Cabreira ....
Não vinha doulrl_maneira,
A Mafia do Castela.

44.a

Asno DBstrictal
ESpº�.(ulça freirº_

Não teimem, . Ião acredito
Que lhes faça confusão--; .•
O nome é ciaro e bonito:
Marla da Encarnação

45.a

-Que grande contrariedade
Eu sinto ne'ste momento ...

-

Não é da Natividade?
Então é do NascimeHto.

( Continúa) UM MADURO

•

S. A.

Jaime Slolva Medico cirurgi�oI consultas das 9 a.
11 e das 12 ás 15 horas.

Rua Dr. Parreira, II

TAVIRA

coroados com estridentes aplau-
sos.

.

E, para finalizar esta f.esta,. cuja
recordação certamente jamais se

apagará daqueles que a presen­
ciaram, foi pelo sr

.. O�vernador
Civil, lançada a pnrneira pedra
para o novo pavilhão.
Antes propriamente da ceri_mo­

nia tomou a palavra o sr. tenente
Caetano de Souza, que'numa bela
alocução pôs em vista o que era.

a caridade e o amparo e agrade­
cendo não só a comparencia de
todos quantos ali se encontravam
mas tambem a todas as senhoras

que constituíram as comissões
locais de angariamento de fundos

para o novo Pavilhão e. para o

qual- disse-o tambem - la canta
com 15.000$00. E' pouco, 'é certo,
mas haja em vista a crise e far-se­
há bem uma ideia daquilo que
esse dinheiro já representa.
Depois da cerimonia, -feita pel�

sr. Governador Civil e que fOI
coroada por uma salva de palmas,
este senhor agradeceu a honra .

que lhe acabavam de dar, refe�in­
do-se tambem á obra do Asilo.

E assim terminou esta festa de
Amor e Caridade ...
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¡'Cinema
I

,

Joã@deDeux; ! p�is,. �It; b�!O� o� tavirenses amig?s �e u�e!� I .

fi fOGO!" -.- E" uma dessas pe-!
•

.

•

_

.

I f;_¡,ze�:a ele assistar:
..• a�ell�en�� �o fl�l q n

! liculas excessivarnente monotonasDia I-M.l' Maria Dulce da Encarnação Pires A proposito do centenarlo da nossa figUra! destina. r\ taça que Jal sor dbp.I(�d_, entre os I . ..
.e 0_ �r. Manuel Marti?s de Sousa Cir.aça.. máxima de pedagc:g�. conta. O IIPC;VO Algar�io': os ;�)iS 0:.1:1,1) � �I!c��tra-�le_ €::11 f�XPOSIÇ?O na mo a- I e ln srpi das, q lI.e a Cl!1erom an sDia 2 - OS 51'S Jose Augusto Baptista Pires e comemorar esse dia a semelhança GO que se farai! tra . o �

..

" J ose VL,.,as )\.111>111,.0. 1 costu 111 a pro d Ll Zl I' e que em nadaJorge Sanches de Gusæ?�. I por.toda a provincia, C?11I uma resta qy,� sendo
•. , �s I·. -

'f" ,.'
tit IDia 3-A sr." D. Mana Eduarda Ramos. Illlodesb na esseucia, seja a tradução lí.iirna Jo, Mil�£:is� �Gl ª,.>lll:!a I [usti ICa O sugesnvo I U O comDia 4-As sr.EIs D. Rosa Fagundes Peres, D

.. ;
alto apreço que ríos merece o vulto venerado de I

. 'I' que a batizararnMaria do Carmo Lopes e 03 srs. Dr. José An-! João de DW5. Rcalisou se no dia 24 a Missa do Galo, na .

1gusto Soares de Matos, Manuel Solésio Padinha ¡ igreja paroquial de S. Tiago .. ÇOl11� nos anos I O argumento comp etarnentee Amadeu cla Silva Fernandes. LO!Ui\fOI' anteriores a concorrencia de ;!m fOI grande. despido de interesse e de qual ida-Dia 5--A sr.
a D. !vf::ria Isabel Mimoso e Jesé.

-

d
.

f' -

itiV¡1�.Maél'ejra. .." '" Pelo carinho mostrado pelas escolas e pelas I Tea�l'@ P€ílpU a!l' - es cmegra Icas, naC) p�rml I�amOla 6-.M.I� Marta [ulieta de Almeida .Ponce crianças que as írequentam, foram louvados os I .' I a Jaques de Beroncelli realizare os sr,;,_ [osé da Cruz Peres e Antonio elos nossos presados assinantes srs. Virgilio Correia I ': cOlllpa�j�11a de.,opere�,I. de que faz 'p�rte a I m 1hor tr balho notando-seSantos Farrajo!a.
_ , Monteiro e Joaquim do Caíl110 Peres, ' artista Crell1ild.a d Ollve!r.1., COiBa noticiámos

II
U me

r «

a o,
•

•

Dia 7-03 srs. Jo�o Pedro Maldonado e Jose
.

I voltou a esta cI.Jade:, nos días 2? e 23, c'2!ll .as em todo o film um manifesto de-f�o�¡J.ro Baptista ['¡res.. numiii§'iia�ão PMbBh:a peças "Alma.de Sjv ilha» e IIMeun:_a do t axr». .

'l'b'-' itDia 8�As srs.as D. Palmira Chagas c D. - r Embora nos tivessem agradado, nao marcaram SIq UI 1 no, quer no n mo querD:�lce Lu;:_!a;¡a Lopes Mil'_:' e o sr. Sebastião
Estando a proceder-se à instalação des 1:IÜV�S ¡--como .n�s. d?,is ce�pecta��llos a.nter�or:s; • o ! na scenarisa�ão.Trindade x.ruz.

candieiros de iluminação publ ca na Rua aa LI,I Aproveitamos <. ocasiao parapedir a empresa , Aft ft' b nalgu sextei�ia I2-0s. :rs. I,�idoYO Manuel Pires e Luiz b'?�ctad� e Jardi!ll'da Alagoa, melhora.uento este! ¡nr:\(>,qu.e ponha �o ::.r�iço �'.os eSI:ectadores�. as I
.

.

O ogra a. oa n. -

J(,SI:. Pedro VIL: �ob..,s �lii! Arnedo. _ , .
I que segundo 110S consta se deve estender desde ¡ retLLcs. qu�. ha �a,s:�n,e t�¡jl¡JO, se enconti al� no 1 es, mas mUI to escura n a maio rD!a 1 �-A Sl:a b. R,ta das Dor�� Fernandes, I a Senhora do Livramento até à Estação do Ça- ; fec�ada,.', p.a(.a ��lbt¡ o que aCvllIeceLl, nas ulti

parte.P��. 15-A SI. _D, Ca.:lo�a Adelina do Rego minha de ferro, não podemos deixar de felici- �l.a" 110�Le" ae Lc�t_r��,:�l ql�e �s.:spedad_ore�ss:. _,'..Chagas e M.le Alice Correia Dores.
[ali" a Camara que assim conliu.ia dania à nos- j vrarn fOl,,'3.cOS a suj enar-se a '.Dll.ha",_paJa "pa A interpretação e a ul1lca COIsa

,��. sa cidade um"!ilpeclo moderno, ao mesmo tem- ¡ nharern lugar, ou a servirem-ae do quintal,
que se salv a . Charles Vanel semPali'¡H!� íW$ e ��1H!,'!�a�:m$;) po que pedimos para mandar re.iovar algumas j ",,, a . �..:.

. _.:. -

b . 'd Il. . , lampadas que se encontrarn partidas em vários \ g �;'I)f�Il'<'¡j; G�ãi5ít1 �@ C&ub ru al gem pal (l maIs, om lOy
.

Partiu para Llsbo�,. dC)l1de se!{U1ra para o Bri;" I sidos, porque é de 11m mau efriLo possuirmos! .. ,. . Davi s co n venceu-me co 111 o actrizZII, o sr. Manuel Lema, comerciante estehleCI- I ruas que são verdadeiros becos de sombra. fOI Criada neste club �t1na aUla de gl11asbcl: d t' M
.

d'
-

lh
do nesta cidade.

que já conta um avultado numero de alunos. E rama lca e axu lao, o me ar
Senhora dio Líiti'1l'8me:íl�O il1�truto.r �esta? nosso �dl1linis(rador 51'. Ro- de todos,Jen'l excelentes qualida-dngo de Sol Abo,!11 e AbOim.

d h' t'
. •

es IS nonlcas.
«CEU NA TERRA" -- Agrada­

vel comedia. que fez rir imenso a

plateia, graças ao humorismo ale­
mão, tão pessoal, tão logico, tão
diferente do (lyankeen. Contribui­
ram para tornar mais hilariante
esta comedia o engraçado entre­
cho e o desempenho de Reinhold
Schunzel, que se revelou um bom
artista.--AMADORA passar as férias dO' Natal, cncontram'se em A Banda Munieipal, por deliberação da cama·

Tavira os 110SS0S con{erraneo9 estudantes das ra, tocarA (hlrdn!e a estação de inverno s6rtlenttl
diversas Faculdades «, Liceus do País. aos domingos.

Encontra-se nesta cidade o sr. Bernardino Soc¡e�.de Orfeonlc·!fa
Mcndonça, aluno da Universida(le ·je Coimbra,

NDTICIRS PESSDAIS

Partiu com sua esposa para Lisboa, onde pas­
sará a festa (lo Natal, o nosso assinant! �r. Ma­
nuel Mllos.

Partiu para Lisboa o nosso assinante sr. Ja­
cinto Grilo, afim de consuItar a sciencia médica,

Esteve nesta cidade o sr. Aldomiro da Encar­
nação Pires, alferes da Administração Militar.

Vindo ele Loanda chegou a esta cidãde no dia
25, acompanhado de sua esposa e filha, o sr.

José Joaquim Rodrigues Junior, distinto enge­
nheiro elll servico nos Caminhos (IL' Ferro de
Loanda,

.

Vimos nesta cidade o nosso conterraneo sr.

tenenti: Pereira Paulo, que veio passar as featas
com sua familia.

Estiveram em Tavira e regressaram Já, os srs,
Antonio Xavier G. DelgadJ e Rafael de Brito
Lopes, abastado proprietário desta freguesÍa.

Encóntra-se entre nós, o nosso presado assi­
nante e colaborador sr. Dr. João do Nascímento
Mansinho, distillto professor do Liceu de' Cas­
telo Branco.

Tambem se encontra entre nós o sr. Dr. Te­
norio de Figueiredo, professor do Liceu Central
de João de DeLa, em faro.

_' I

A gosar as fé'rias do Natal e Ano Bom, já se

encontram- em Cachopo, em casa de seus ,Pais,
os menines Diogo Finnino C'iVaCO e Jose Ca­
nuto Cavaco, estudantes do Li,eu de João de
Deus, em raro,

_

Tem passado bastaute incomodado de saude o

sr. José Jo'qnim Rodrigues. Fazemos votos pe­
las suas rápiuas melhorz.s.

faz no dia 6 do proxim:> mez de Janeiro 21
anos, o nosso presado �irector sr. �duardo d�s
Reis Viegas Mansinho,.a quem desejamos mut­

tas prosperidades.

Faledmfilnto5

Faleceu nesta cidade na noite de 18 do cor­

reete, após; dolo aso sofrimento, o menino Ma­
nuel Henrique Ribeiro Gaivão, filho do nosso

presado assinante sr. capitão Henrique GaIvão,
vereador municipal, e da sr.a D. Maria Carlota
GaIvão.

No dia 20 faleceu tambem, com 3 anos de
idade, o menino Rui Fernandes Lopes Ferreira,
filbo do sr. Eduardo Ferreira e da' sr. a D. An­
tonia Maria Vidal ferreira.

Tambem faleceu nesta cidade, no dia 23, o sr,

Frederico Mil Homens, pai do sr. José Mil Ho­
mens, empregado na Agencia do Banco de Por­
tugal em Faro.

Com 76 anos de idade, faleceu no dia 13 do
corrente a sr.a D. Maria Marcelina. O seu fu­
neral, que se organisou no d'a seguinte, foi

• muito concorrido, incorporando-se muitas pes­
Boas da povoação de Cachopo e arredores e a

Filarmonica Recreativa Cachopense, ex�cutando
uma marcha fun�bre.
A's fami! ias enlutadas envismos seRtidos pe­

sames.

H t Vende-se em Tavira, comor a casas de habitação situa­
da no campo dos Martires da Re­
publica.
Trata-se no escritorio forense do Solicitador
Encartado, Carlos Rodrigues Mil Homens.

Joaquim do Carmo Palma, funcionaria recen­
se3dor eleitoral no concelho de Tavira:

FAl SABER, nos termos e para os deitos do
n.o 1.0 do art.o 5.° do decre-to n.o 16.286, de
24 de Dezembro de 1928, que se vai proceder á
elaboração do recenseamento clenoral para o

ano de 1930, e por isso se convidam desde já
todos os cidadãos com capacidadil eleitoral, nos
termal cl�ste decreto, a comparecer de 2 até 16
de Janeiro, prc�imo futuro, inclusivé, perante
aS Juntas das freguesias das suas re3idencias;
afim de prestarem 03. necessarios esclarecimen­
tos para se poderem inscrever como eleitores e
hem assim Dara a exclusão clos indevidamente
inscritos no 'recenseamento anterior.
Nos tenTIOS do referido dfcreto _ poéem ser

eleitores:
1.0_Todos os cidadãos portugueses origina­

rias do sexo masculino, maiores de 2! anos, ou
que os completem até 27 de AbrJl proximo fu­
turo, residentes em territorio nacional ha mais
de seis meltS; comprendidos em alguma das
seguintes categorias:
a) Sábel'em lêr e escrev�r ;
b) Serem chefes de familia, c.)Il�;ideralldo·s¡�

como tais os que ba mais de seis l11rIes. á data
do primeiro dia do recenseamento (2 de Janeiro)
viverem em comum com qualquer ascendente,
descendente, irmão, tio, sobrinho all com sua
mulher, tendo.a seu cargo a manutenção da fa­
milia;
c) Terem economia e vida proprias, provendo

!.���.�����.��.������.��������!: in����T�J�sa�� �íd:d���a����;guezes orlgma-"(fiiI'

m D I
� .

rios do sexo masculino, resid�nte� em territorio* U tUa IIàaàe L oPu a r : d�c��l���e¡��fd�e�lbora não posSllam a ll,aiorida-

�* A"'soc-.arli- de 5""""0''''''''''''' Mutu ....s � a) Sejain emancipados, estando compreendi--"" 'I' - ....... IO""'.",....
� dos em alguma das alineas anteriores;

TUA IDADE DOS fUNCIONARIOS PUBLI � b) Sejam diplomados com um curso superior� Mudou de titulo a MU L -

� em qll�lq.u8r univers:dade, escola ou academia,� COS, criada em faro, há dois anos, para poder abrir as suas P?rlas .a to- � tanto nacional como estrangeira.
� das as pessoas maiores de am�o.s os s�xos, que tenham resmenCla no�. 3.°- Os cidadãos portugueses do sexo mas­
� continente de Portl1gal ou nas tInas adjacentes, provem o bom estado � culillO, naturaHsados ha mais de dois anos, re­�

fisico e mental,. "aibam. lêr e escrever, g.osem de boa reputação moral e ��
sidentes 1'.1.1 territorio nacional, quando com-�
preeudidos em algumas das alineas anteriores, e* não tenham mats de ctncpenta anos de tdade.

. os combatentes da GrandI' Guerra em França e� Quem ignora o 10Cil da sua séde, na Rua Filipe Alistão, 54-A ? � Africa, embora não estejam compreendidos em:: Quem não ouviu ainda contar que já pagou 315.500$00 contos e tem w nenhuma daquelas alilfeas.
� $ � Não teem direito de voto:uma reserva de 245.774 67? � Os subsidiados da b�neficencia. publica ou* Porque motivo haveis de segurar-vos noutras lutuosas antes de vir • particular e especialmente os Indigentes;� engrossar as fileiras duma instituição que nasceu em faro, no Algarve, Ã\. 03 pronunciados por qualquer crime com"(fiiI' é d

. .

t d por p so sonhe
.

das? \Y' transito em julgado;�
e

S:rámpt�lta r�:sma ra�:o qa ueC vos �e'du; quando preferis u artigo es- * Os interditos da adminish:ação da sua pessoa
.& e bens, por sentença com transito em julgado;* trangeiro ao nacional? Mas em Portugal nenhuma funciona em melho- w Os falidos não reabilitados e, em geral. todos� res condições; nem em tão boas .:ondiçõe�. Chefes de familia, gente � os que não estiverem no goso dos seus direitos

� moça, pensai nos filhos que ámanhã, orfãos, podem ter necessidade de � civ¿ss �e�����c�d¿s notoriamente como dp,men­� estender a mão á caridade para comer; pensài na vossa boa companhei- � tes, embora não declarados iQterditos por sen":: ra de trabalho que ámanhã, viuva, pode não ter torça nem saude para .& tença.� ganhar o pão! Se não podeis amealhar economias para o futuro, vmde � Para constar se passou o presente edital e ou­�
assegurar na "Mutualidade Popular" um pouco de balsamo aos vossos � tras de ¡gual teor que sIa afixados nos lugares�

d b R\. do estilo.� entes queridos para o dia em que ficarem desamparados o vosso raço. '\Y' Secreta! ia da Camara Municipal de Tavira,* O correspondente em Tavira ¿ o sr. Eduardo Felix Franco.
. � em 23 de Dezembro de 1929.

*�.*���*�**��**�*.***.�*�*���$
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Realisou-se no dia 26, a tradicional proc issão
da Nossa Senhora de Livramento, padroeira el:! . eh.lb RiSl!:fi'e¡¡¡;tãw� Tayh'ense
"gente maritima".
Nela se incorporaram os mandadores das di·

ver�as armações e atra� do pálio seguiam os di­
rectores das (ompanhias de pescarias, dando
deste modo mais brilho á procissão. Esta, que
percorreu as principais ruas da cidade, era

awmpanhada p�a Banda Municipal de Tavira.
Ao recolher houve sermão pelo reverendo

Antonio Rodrigues.

.;:¡O ",

Teve lugar.no dia 22, a assembleia geral para·
eleição dos novos corpos gerentes, ficando as­
�it1l constituidos,;··
, Assembleia Geral - Presideifte, João Firmino
Dias; LO Secretario, Manuel Custodio; 2.0 Se·
crelariá, Sebastião José da Crm.

'

Conselho fiscal-ffectivos-Preside¡;te, Joa­
quim Bento; Secritario, Sebastião Goncalves;
Relator, Joaquim Pacheco; Suplentes, Joaquim
Santoi e Paulino Neves.
Direcção-Presidente, Jc sé Nascimento; Se·

cretario, Antonio Viegas Júnior; Tesoureiro,
João SeglmlUnclo Real i YIlgais, João Vícel1te e
Manuel dai) Nenill. '

/

Ed'itàlPromovido por um grupo de sacias, realisou·
se no dia de Natal um baile nesta Associação,
onde se dançou animadamente até altas horas cla
madrugada. A mesma comissão espera no pro'
ximo dia 31 organisar um licolillonll.

Higiene dii cidadl�
foi arrematado pgr 26JlOO$OO pelo sr. José

Peixoto, o sarviço de limpeza da cidade. .

,
Fazemo.s votos para que o serviço de lil�lpe�a

melhore, afim de S� evitar a vergonhos¡¡ 1l1l\In­
dicie que constalltemente se nos depara pelas
rll�S.

Joaquim ti; Carmo Palma

Foot-BaUl Te-Deum

Estando para se realisar no passado dia 251 Para d�spe.dida do a�o realisar.-se-há um Te·
um encontro entre os times (le honra do Spor- Deum na Igreja paroquIaI de S. Ttago.
Hng Club Tavírense e Tavira Oinasio Club, foi I

_

este adiado para o dia 29, em virtude do mau i..IWZ
-

tempo.
.

Este desafio será abrilhantado pela Banda Mu­
nicipal de Tavira, revertendo a receita bruta em

favor do Hospital Civil desia cidade. Esperamos

Deslocou-se a eslt povoação no dia 24 a com­

panhia Crcmilda d'Oliveira, c<;lm a peça "O Do­
mador de Sogra.,,,, que bastante agradou.

==============��================

H-o r.ta Vende-se denominada da Palmeira, I t- I Vende-se,.muito bom, estado

1- na freguezia da Luz de Tavira, que LS ca e r novo, servmdo para motor e!-­foi do falecido General Alves e que terior, remos e vela. Lotaçao
consta de casas de habitação para senhorio e ca- até 20 pessoas.
seira, muita agua e arvores de fructos. Tratar com Sebastião Gonçalves, oficina de
Dirigir propostas em car(¡t�fechada para Maria R.�el�o,¡,;jo�a;.:.r.;;;ia�-...T.:..;,;A:.;V";I.;.;If.;,A�.",!"",__",=",__.......","",,,��Isabel D!lql1e, Rua de Olivença, IS-ELVAS, I � "PC\9G ARgall'vic vertde­até a,9 dia 31 de Dezelll_?ro. Reserva-se o direito.

se em Yaviir!! n;' Café Ave­de nao entregar, caso nao convenham as propos-
�dt�. n. a�



POVO IlLGARVIO
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Serralharia, carpinta-
•

•••
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rla e serraça.o

encarregando-se de I
..

serviços que lhe .

digam respeito· II

'oricina'de reparaçãu de auto Dueis-
As mais completas da provincia

.I�!(�� �e !slola�IP I [armsepia� e Dinln�a a �inrel � á �i�fola .

Soldadura a autogeüio em todos. os metais
empregando atemene disSDloidu

-G,ARAGE DE R COL' A DE

SERVIÇ P M· N NTE

Carga de baterias dia e no�
Garante-se a boa execução dos trabalho$,

reaUsados por pessoa! esp2ciaUsado

:; .

.

,l
.

- '

. J. A. PACHECO, ••

TAVIRA�


